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por despacho de 04 de Julho de 2005, proferido nos autos supra-
-referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir  daquela  data,  nos  termos  do  artigo  337.º,  n.º  6,  do Código
de Processo Penal, por apresentação.

5  de  Julho  de  2005. — O  Juiz  de  Direito,  Carlos da Cunha
Coutinho. — A Oficial de Justiça, Isabel Martins.

Aviso de contumácia n.º 9833/2005 — AP. — A Dr.ª Eduar-
da Maria Magalhães, juíza de direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Cri-
minal  do Porto,  faz  saber que,  no processo  comum  (tribunal  sin-
gular),  n.º  2053/04.3TDPRT,  (267/04),  pendente  neste  Tribunal
contra o arguido Paulo César Miranda, natural do Brasil, de nacio-
nalidade brasileira, nascido em 22 de Fevereiro de 1959, titular do
passaporte n.º CM 633542, com último domicílio conhecido na Rua
Carreira da Vila, 29,  Juncal, Porto de Mós, 2480-079 Juncal, por
se encontrar acusado da prática de um crime de emissão de cheque
sem provisão,  previsto  e  punido pelo  artigo 11.º,  n.º  1,  alínea a),
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada
pelo  Decreto-Lei  n.º  316/97,  de  19  de  Novembro,  praticado  em
22  de  Outubro  de  2003,  foi  o  mesmo  declarado  contumaz,  em
4 de Julho de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em  juízo ou com a sua detenção,  tem os  se-
guintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à  apresentação  ou  detenção  do  arguido,  sem  prejuízo  da  realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.° do Código de Pro-
cesso  Penal,  a  anulabilidade  dos  negócios  jurídicos  de  natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proi-
bição de obter quaisquer documentos,  certidões ou  registos  junto
de  autoridades  públicas,  e,  ainda,  o  arresto  em  todas  as  contas
bancárias em que o arguido figure como titular.

5 de Julho de 2005. — A Juíza de Direito, Eduarda Maria Ma-
galhães. — A Oficial de Justiça, Ana Luísa.

Aviso de contumácia n.º 9834/2005 — AP. — A Dr.ª Cris-
tina Maria S. Malheiro, juíza de direito da 2.ª Secção do 1.º Juízo
Criminal do Porto, faz saber que, no processo comum (tribunal sin-
gular), n.º 6842/02.5TDPRT, pendente neste Tribunal contra a ar-
guida Maria Augusta Crisóstomo Oliveira Silva,  filha de Manuel
Araújo de Oliveira e de Maria Gomes Crisóstomo, natural de Fão,
Esposende, de nacionalidade portuguesa, nascido em 2 de Janeiro
de 1952,  titular do bilhete de  identidade n.º 8502827, com domi-
cílio  na  Rua  da  Alegria,  298,  A,  direito,  Porto,  por  se  encontrar
acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem provi-
são,  previsto  e  punido  pelo  artigo  11.º,  n.º  1,  do  Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97,  de  19  de  Novembro,  praticado  em  8  de  Fevereiro  de
2002,foi o mesmo declarado contumaz, em 5 de Julho de 2005, nos
termos  do  artigo  335.º  do  Código  de  Processo  Penal.  A  declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido
em juízo ou com a sua detenção,  tem os seguintes efeitos: a sus-
pensão  dos  termos  ulteriores  do  processo  até  à  apresentação  ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes
nos termos do artigo 320.° do Código de Processo Penal, a anula-
bilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos,  certidões  ou  registos  junto  de  autoridades  públicas.

6  de  Julho  de  2005. — A  Juíza  de  Direito,  Cristina Maria D.
Malheiro. — A Oficial de Justiça, Beatriz Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 9835/2005 — AP. — A Dr.ª Cris-
tina Maria S. Malheiro, juíza de direito da 2.ª Secção do 1.º Juízo
Criminal do Porto, faz saber que, no processo comum (tribunal sin-
gular), n.º 1137/03.0TDPRT, pendente neste Tribunal contra o ar-
guido David Lourenço Silva, filho de Francisco Lourenço da Silva
e de Maria Denida Silva, natural de Brasil, de nacionalidade bra-
sileira, nascido em 29 de Julho de 1983, solteiro, titular do passa-
porte n.º Cl-271517, com domicílio na Avenida da República, 755,
apartamento 1, 3.º, Mafamude, Vila Nova de Gaia, por se encon-
trar  acusado  da  prática  de  um  crime  de  emissão  de  cheque  sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em 4 de Novembro de
2002,  foi  o mesmo declarado contumaz,  em 5 de  Julho de 2005,
nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a  sua detenção,  tem os  seguintes  efeitos:  a  suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou deten-

ção do arguido, sem prejuízo da  realização de actos urgentes nos
termos  do  artigo  320.°  do  Código  de  Processo  Penal,  a  anulabi-
lidade  dos  negócios  jurídicos  de  natureza  patrimonial  celebrados
pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos,  certidões  ou  registos  junto  de  autoridades  públicas.

6  de  Julho  de  2005. — A  Juíza  de  Direito,  Cristina Maria D.
Malheiro. — A Oficial de Justiça, Beatriz Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 9836/2005 — AP. — A Dr.ª Cris-
tina Maria S. Malheiro, juíza de direito da 2.ª Secção do 1.º Juízo
Criminal do Porto, faz saber que, no processo comum (tribunal sin-
gular), n.º 5351/99.2JAPRT, pendente neste Tribunal contra o ar-
guido Rui Manuel da Conceição Silveira, filho de José Braga Con-
ceição Silveira e de Maria Conceição, natural de Cova da Piedade,
Almada, de nacionalidade portuguesa, nascido em 20 de Agosto de
1969,  solteiro,  titular  do  bilhete  de  identidade  n.º  9967439,  com
domicílio no Bairro Santa Tecla, bloco 1, entrada 6,  rés-do-chão,
esquerdo, 4700 Braga, por se encontrar acusado da prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na  redacção dada pelo Decreto-Lei n.º  316/97, de 19 de Novem-
bro, praticado em 9 de Julho de 1999, por despacho de, proferido
nos  autos  supra-referidos,  foi  dada  por  finda  a  contumácia,  com
cessação  desta  a  partir  daquela  data,  nos  termos  do  artigo  337.º,
n.º 6, do Código de Processo Penal, por ter prestado termo de iden-
tidade e  residência.

8  de  Julho  de  2005. — A  Juíza  de  Direito,  Cristina Maria D.
Malheiro. — A Oficial de Justiça, Beatriz Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 9837/2005 — AP. — A Dr.ª Eduar-
da Maria Magalhães, juíza de direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Cri-
minal  do Porto,  faz  saber que,  no processo  comum  (tribunal  sin-
gular),  n.º  5009/03.0TDPRT,  pendente  neste  Tribunal  contra  o
arguido Alfredo Gomes  de Araújo,  filho  de Francisco Gomes  de
Araújo e de Clara de Araújo, de nacionalidade portuguesa, nascido
em 20 de Agosto de 1941, casado, titular do bilhete de identidade
n.º 5957755, com domicílio na Rua Sá da Bandeira, 806, 2.º, 4000-
-432  Porto,  por  se  encontrar  acusado  da  prática  de  um  crime  de
desobediência, previsto e punido pelo artigo 348.º, n.º 1, alínea a),
do Código Penal, praticado em 22 de Abril de 2003, por despacho
de 22 de  Junho de  2005,  proferido nos  autos  supra-referidos,  foi
dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela
data,  nos  termos  do  artigo  337.º,  n.º  6,  do  Código  de  Processo
Penal, por apresentação.

11  de  Julho  de  2005. — A  Juíza  de  Direito,  Eduarda Maria
Magalhães. — A Oficial de Justiça, Sandra Saraiva.

Aviso de contumácia n.º 9838/2005 — AP. — A Dr.ª Eduar-
da Maria Magalhães, juíza de direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Cri-
minal  do Porto,  faz  saber que,  no processo  comum  (tribunal  sin-
gular),  n.º  8175/02.8TDPRT,  pendente  neste  Tribunal  contra  o
arguido Francisco José Braga da Silveira, filho de Manuel Alberto
da Silveira e de Donzelina da Silva Braga, natural de Cinfães, de
nacionalidade portuguesa, nascido em 28 de Junho de 1973,  titu-
lar do bilhete de  identidade n.º 11186118, com domicílio na Rua
Mimosa, Lote 76, 7.º, C, Vilar de Andorinho, 4400 Vila Nova de
Gaia,  por  se  encontrar  acusado  da  prática  de  um  crime  de  emis-
são  de  cheque  sem  provisão,  previsto  e  punido  pelo  artigo  11.º,
n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado
em  13  de  Julho  de  2002,  por  despacho  de  6  de  Julho  de  2005,
proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumá-
cia, com cessação desta a partir daquela data, nos  termos do arti-
go 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por morte do arguido.

11  de  Julho  de  2005. — A  Juíza  de  Direito,  Eduarda Maria
Magalhães. — O Oficial de Justiça, Abel Fernando Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 9839/2005 — AP. — A Dr.ª Eduar-
da Maria Magalhães, juíza de direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Cri-
minal  do Porto,  faz  saber que,  no processo  comum  (tribunal  sin-
gular),  n.º  629/01.0PSPRT,  pendente  neste  Tribunal  contra  o
arguido Virgílio Ferreira de Azevedo Pinto, filho de Armindo Pinto
e  de  Eugénia  Ferreira  de  Azevedo,  natural  de  Moçambique,  de
nacionalidade portuguesa,  nascido  em 11 de Novembro de 1958,
solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 7413527, com domicí-
lio na Rua Direita do Ramalho, 168, 9500-180 Ponta Delgada, por
se encontrar acusado da prática de um crime de furto qualificado,


